
 

 

          RESUMO 

 

 
EMPREGABILIDADE DOS ESTUDANTES ESEL GRADUADOS EM 2015-2016 

 
Empregabilidade significa a capacidade que a pessoa tem para conquistar e manter um emprego, através de 

um conjunto de atributos e conhecimentos, que garantam que, o individuo consegue ser eficaz no 

desempenho da sua função.  

 

O Processo de Bolonha, pressupõe que as instituições de ensino superior verifiquem os seus resultados 

através, por exemplo, da aplicação de questionários que permitam aferir a forma como os diplomados obtêm 

ou consolidam uma posição no mercado de trabalho. 

 

Desta forma, com o objetivo de avaliar a inserção e situação profissional dos recém-licenciados pertencentes 

ao ano letivo 2015-2016, do Curso de Licenciatura em Enfermagem ministrado pela ESEL, realizou-se um 

questionário a cento e setenta e oito (178) diplomados num universo de duzentos e quarenta (240), 

correspondendo a amostra de 74%.  

 

Da analise dos dados recolhidos, verifica-se que cerca de 94% dos inquiridos licenciados em 2015-16 está a 

exercer funções de enfermeiro, na sua maioria (52%), conseguiram colocação no mercado de trabalho em 

menos de um mês, através de candidatura espontânea 81%. 

 

Destaca-se que o vinculo laboral mais registado é, o contrato a tempo indeterminado (38%), indicando uma 

certa estabilidade laboral, uma vez que este tipo de contrato de trabalho é caraterizado por não ter qualquer 

tipo de duração prevista. Contudo, verificam-se ainda algumas fragilidades das relações contratuais oferecidas 

aos recém-licenciados, assinalando-se que os contratos a termo certo, que representam 28%. 

 

A satisfação face à formação obtida na ESEL mantém valores significativamente positivos, com (67%), de 

inquiridos Satisfeitos e (25%) Muito Satisfeitos. Ressalva-se que, estes não hesitariam em voltar a escolher o 

curso de Enfermagem e a ESEL como instituição formadora, refletindo-se ainda na intenção de procurarem a 

ESEL para realização de formação especializada (76% das respostas). 

 

Importar salientar que a taxa de colocação dos recém-licenciados, alcançou o valor mais alto registado desde 

a realização do primeiro estudo, realizado em 2009/10. 

 


